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WEG: BNDES aprova financiamento de 
R$ 59 milhões para fabricação de aero 

gerador que poderá ser exportado 
 O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) aprovou 
financiamento de R$ 59 
milhões para a WEG equi-
pamentos Elétricos S.A. Os 
recursos serão destina-
dos ao desenvolvimento 
de um novo aerogerador 
que permitirá a geração 
de energia de forma mais 
eficiente em parques eó-
licos localizados em ter-
ra. O equipamento de alta 
potência será o maior em 
operação no mercado bra-
sileiro e possibilitará a re-
dução dos investimentos 
totais para a instalação de 
novos parques e a emissão 
de carbono. A expectativa 
é de que comece a ser fa-
bricado em série no final 
de 2024.

 O financiamento do 
Banco se dá por meio do 

Finem - Fundo Clima – 
Energia Renováveis e tem 
como objetivo apoiar o 
desenvolvimento, fabri-
cação, transporte, mon-
tagem e instalação do ge-
rador. Parte dos recursos 
também será aplicada na 
aquisição de componen-
tes necessários para a 
produção de um protóti-
po para testes de campo e 

certificação. 
 De acordo com José 

Luis Gordon, Diretor de 
Desenvolvimento Produ-
tivo, Inovação e Comér-
cio Exterior do BNDES 
novo equipamento, com 
potência de 7.0 MW e diâ-
metro de rotor das pás de 
172 metros, utilizará uma 
nova tecnologia que per-
mite otimização no peso 

dos componentes, flexibi-
lidade no seu transporte 
e instalação, bem como 
confiabilidade operacio-
nal. Por ser adaptável a di-
ferentes redes de energia, 
ele também poderá ser ex-
portado para diversos pa-
íses. Devido ao ganho de 
eficiência em relação ao 
modelo atualmente pro-
duzido pela WEG de 4.2 
MW (que tem 147 metros 
de rotor), este novo mode-
lo permitirá um volume de 
carbono evitado adicional 
de 13.082,8 tCO2e durante 
sua vida útil, o que equi-
vale ao plantio de cerca de 
93 mil árvores. 

A Weg é presença co-
mercial em mais de 135 
países, a companhia pos-
sui mais de 39 mil colabo-
radores distribuídos pelo 
mundo. 

Garantido repasse de R$ 2 bilhões para 
assistência em entidades filantrópicas 

do Sistema Único de Saúde – SUS

Apostas esportivas serão editadas 
pelo governo federal para 
regulamentar o mercado 

Entidades filantrópicas que 
historicamente prestam ser-
viços para o Sistema Único de 
Saúde (SUS) irão receber in-
vestimento para assegurar a 
assistência e o acesso à saúde 
para milhões de brasileiros. 
O Governo Federal garantiu 
um repasse adicional de R$ 2 
bilhões para 3.288 entidades 
privadas sem fins lucrativos 
em 1,7 mil municípios. É por 
meio dessas instituições que 
grande parte da população 
tem acesso aos atendimentos 
de média e alta complexida-
de, como cirurgias e exames. 
O anúncio foi feito pelo presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, e pela minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, 
nesta quinta-feira (20) no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília 
(DF).

As entidades beneficentes 

sem fins lucrativos são parte 
integrante e fundamental do 
SUS, além de primordiais para 
que os governos, de forma 
tripartite, consigam garantir 
o acesso universal à saúde. 
Atualmente, 60% dos atendi-
mentos e internações de alta 
complexidade pelo SUS são 
feitas por entidades filantró-
picas. Essas instituições, ao 
longo da história, se tornaram 
referência em média e alta 
complexidade, além de mui-
tas serem hospitais de ensino 
tradicionais para a formação 
de médicos e outros profis-
sionais da saúde.

Nísia Trindade, em seu dis-
curso, reforçou que é funda-
mental garantir a sustentabi-
lidade do SUS, um patrimônio 
da sociedade brasileira. “O 
SUS não é um programa do 
Ministério da Saúde.

Uma medida provisória para 
regulamentar o mercado de 
apostas esportivas no país, 
informou no dia 11, em Bra-
sília, o Ministério da Fazenda. 
O texto foi encaminhado para 
os ministérios coautores: Pla-
nejamento, Gestão, Saúde, 
Turismo e Esportes. Após ava-
liação e assinatura, a propos-
ta será encaminhada à Casa 
Civil, antes de ser submetida 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. O texto se debruça 
especificamente sobre a re-
gulamentação de apostas de 
quota fixa, conhecidas como 
mercado de bets. Segundo o 
Ministério da Fazenda, a partir 
desse processo, os ministérios 
terão a possibilidade de edi-
tar portarias com regras para 
criar mecanismos que evitem 
e coíbam os casos de manipu-
lação de resultados. A propos-
ta também vai assegurar uma 

nova fonte de receita para o 
país. 

Pelo texto, as empresas se-
rão taxadas em 16% sobre a 
receita obtida com todos os 
jogos feitos (chamado Gross 
Gaming Revenue, GGR), sub-
traídos os prêmios pagos aos 
apostadores. Sobre o prêmio 
recebido pelo jogador, serão 
tributados 30% de imposto de 
renda, respeitada a isenção de 
R$ 2.112. A medida provisória 
prevê ainda a criação de uma 
secretaria dentro da estrutura 
do Ministério da Fazenda. Ela 
será responsável pela análi-
se de documentos para apro-
vação do credenciamento de 
empresas de apostas no país. 
Essa secretaria também acom-
panhará o volume de apostas 
e a arrecadação, garantindo 
maior controle sobre o mer-
cado de apostas esportivas de 
quota fixa.
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Projeto da Assembleia Legislativa,
 “Educando pela Cultura” promove Dia de 

Combate ao racismo
O projeto “Educando pela 

Cultura”, coordenado pela pe-
dagoga Jacy Braga, tem sete 
anos de existência e todos os 
meses apresenta uma temá-
tica voltada para os direitos 
humanos e cidadania. “Hoje 
temos a necessidade de fazer 
um trabalho voltado à edu-
cação antirracista. Queremos 
informar as pessoas sobre a 
conduta que não se deve ter, 
que existem legislações que 
criminalizam e penalizam 
condutas racistas. Estão aqui 
presentes jovens estudantes, 
que são a sociedade futura, 
que deverão atuar e transfor-
mar suas próprias famílias”, 
defendeu.

Jacy Braga explicou ainda 
que o programa Educando 
pela Cultura, além de promo-

ver a educação antirracista, 
defende a tolerância religiosa 
e o combate ao preconceito 
religioso. “Nossa miscigena-
ção e a pluralidade racial e re-
ligiosa são muito fortes, então 
é precisa entender que exis-

tem outras religiões e é preci-
so viver em harmonia. Tenta-
mos trabalhar com as pessoas 
a consciência de ter esse di-
reito de serem o que são e de 
terem sua contribuição social, 
independentemente de sua 

origem étnica, transformando 
a postura na sociedade”, con-
cluiu.

O dia 13 de maio é uma data 
de grande significado histó-
rico no Brasil. Neste dia, ce-
lebra-se a abolição da escra-
vidão no país, ocorrida em 
1888. O dia 13 de maio repre-
senta, portanto, um marco 
importante na luta contra a 
injustiça e a desigualdade so-
cial, simbolizando a conquis-
ta da liberdade para milhares 
de pessoas que foram vítimas 
do sistema escravista.  Maio-
res informações sobre o pro-
grama e como participar po-
dem ser obtidas na Gerência 
de Treinamento da Escola do 
Legislativo, pelo e-mail ger.
treinamento@aleam.gov.br ou 
pelo telefone (92) 3183-4393.

Manaus Previdência anuncia 
suspensão dos benefícios dos 

aposentados que não fizerem o Censo

‘Já passou da hora de Manaus ter uma 
lei de inspeção predial’, diz Peixoto ao 

saber de incidente Belém
A Manaus Previdência infor-

ma que os aposentados têm 
até o dia 16 de maio para reali-
zarem o Censo Previdenciário 
2022/2023, ou terão seu paga-
mento suspenso no dia 26.

Em abril, a suspensão alcan-
çou os pensionistas não recen-
seados. A medida adotada pela 
autarquia obedece ao estabele-
cido na Lei 870/2005, artigo 11, 
nos parágrafos 4º e 5º.

 A diretora de Previdência, Ana 
Silvia Domingues, lembra que a 
autarquia tem convocado o seu 
público-alvo desde outubro do 
ano passado, quando iniciou o 
prazo para o recenseamento. “A 
partir daí, sempre alertou sobre 
as sanções destinadas aos que 
não cumprissem a referida obri-
gação, quais sejam, a suspensão 
de benefício dos aposentados e 
pensionistas, bem como a aber-
tura de processo administrativo 
aos servidores ativos”, relata.

 É importante registrar que o 
Censo Previdenciário substitui 
o recadastramento anual que 
ocorre no mês de aniversário de 
cada beneficiário.

 Como realizar o censo:
 O Censo Previdenciário con-

tinua disponível na modalida-
de on-line, a partir do endere-
ço www.agendacenso.com.br/
manausprev ou presencial, que 
deve ser agendado pelo telefo-
ne 0800 800 – 3400 e 3199-9858 
(Central Telefônica) e, ainda, 
para esclarecimentos de dúvi-
das, está disponível o canal do 
WhatsApp: 99280-9796.

 Outro caminho é o site da 
Manaus Previdência: https://
manausprevidencia.manaus.
am.gov.br/, em que o internauta 
se depara com um banner Censo 
e, ao clicar nele, já é redireciona-
do à página de preenchimento 
Censo Previdenciário.

A Lei 870/2005, no artigo 11, 
parágrafo 4º, diz que os servi-
dores inativos e pensionistas da 
Administração Pública Munici-
pal, direta e indireta, autárqui-
ca e fundacional, bem como da 
Câmara Municipal de Manaus, 
ficam obrigados a se apresentar, 
anualmente, durante o mês de 
seu aniversário, na Manaus Pre-
vidência.

A notícia de que treze saca-
das de um prédio residencial 
desabaram, na cidade de Be-
lém (PA), neste sábado (13/05) 
é mais um sinal de alerta. É o 
que afirma o vereador de Ma-
naus, Peixoto (Agir). Ao saber 
do fato, o parlamentar, que 
propõe o debate sobre uma 
legislação que defina a rea-
lização de fiscalizações nas 
estruturas de condomínios 
verticais, residenciais e co-
merciais, na capital amazo-
nense, se mostrou muito pre-
ocupado com a situação.

“Mais um registro de inci-
dente envolvendo uma cons-
trução e essa já tinha mais de 
três décadas. Já está passan-
do da hora de Manaus para 
regulamentar e obrigue que 
construções verticais passem 
por inspeções para evitar 
esse tipo de ocorrência. Gra-
ças a Deus essa não houve 
vítimas fatais, mas não pode-
mos mais esperar um sinistro 
desses ocorrer em nossa ci-
dade”, destaca Peixoto.

Na última quarta-feira, por 

iniciativa do parlamentar, 
que é o presidente da 7ª Co-
missão de Serviços e Obras 
Públicas (Comsop), a Câmara 
Municipal de Manaus (CMM) 
debateu o assunto, durante 
a realização da Tribuna Po-
pular que levou engenheiros 
e arquitetos, representan-
tes órgão e instituições de 
áreas técnicas do município 
e do estado. No parecer de 
todos, é unânime a necessi-
dade de uma legislação que 
torne obrigatória a inspeção 
predial na capital, visando 
resguardar moradores e usu-
ários de prédios localizados 
no município.

 “Infelizmente é preciso 
ocorrer incidentes como este 
de Belém para que se veja a 
importância que têm a ins-
peção. Reforço que o Projeto 
de Lei que estamos desenvol-
vendo não é uma proposta 
para apenas beneficiar a en-
genharia, é uma necessidade 
para assegurar a população 
de Manaus que vive ou traba-
lha em edificações verticais. 



Mundo
MANAUS-AM, SEGUNDA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2023 EDIÇÃO Nº 1706EDIÇÃO Nº 1706

OPORTUNIDADES & NOTÍCIAS
EDIÇÃO DIGITAL

FIQUE LIGADO. FIQUE ON.FIQUE LIGADO. FIQUE ON.
44

Após acordo, faixa de Gaza tem um Dia 
das Mães pacífico

Após cinco dias de con-
flitos, um cessar-fogo en-
trou em vigor neste domin-
go (14), trazendo de volta 
a calma para Gaza e Israel, 
onde pelo menos 35 pesso-
as morreram e centenas fi-
caram feridas. 

As passagens de frontei-
ra de Erez, que permitem o 
trânsito de palestinos por 
Israel, foram parcialmente 
e progressivamente reaber-
tas, juntamente com Kerem 
Shalom, o único ponto de 
passagem israelense para 
levar mercadorias para 
Gaza, um território pales-
tino controlado pelo mo-
vimento islâmico Hamas, 
onde vivem 2,3 milhões de 
pessoas. O Cogat, órgão 
do Ministério israelense da 
Defesa que supervisiona as 

atividades civis nos terri-
tórios palestinos, divulgou 
um comunicado que afir-
mou que a abertura com-
pleta seria possível após 
novas avaliações da situa-
ção. Embora o cessar-fogo 

tenha sido acolhido como 
uma trégua temporária 
para a região, as tensões 
permanecem em torno da 
disputa pelo território de 
Gaza e seus moradores, que 
lutam por direitos básicos e 

pelo fim da ocupação isra-
elense. A reabertura parcial 
das passagens de fronteira 
e Kerem Shalom representa 
um primeiro passo para a 
recuperação das atividades 
comerciais e civis.

China firma acordo inédito com país 
da América do Sul

Ciclone de 210 km/h faz estrago em 
Mianmar

O jornal Financial Times 
informou na quinta-feira 
(11) que a China e o Equa-
dor firmaram um acordo 
de livre comércio, o que re-
presenta um sinal da cres-
cente influência de Beijing 
na América Latina e desa-
grada os Estados Unidos. 

Ainda sujeito à aprova-
ção legislativa, o acordo 
tem como objetivo au-
mentar as exportações 
não petrolíferas em até 
US$ 4 bilhões. Apesar dos 
EUA serem o maior parcei-
ro comercial do Equador, a 
China se torna o principal 
parceiro se o petróleo não 
for incluído.

O acordo de livre co-
mércio cobre uma am-
pla variedade de produ-
tos, incluindo agrícolas 
e agroindustriais, como 
camarão, banana, flores 
cortadas, cacau e café. De 

acordo com o ministro do 
Comércio da China, Wang 
Wentao, essa é uma opor-
tunidade para ampliar a 
cooperação entre os paí-
ses. O ministro equatoria-
no da Produção, Comér-
cio, Investimentos e Pesca, 
Julio José Prado, também 
se mostrou otimista e afir-
mou que o acordo coloca o 
Equador no mapa da Ásia.

De acordo com a agência 
de notícias Reuters, o ci-
clone Mocha causou tem-
porais no litoral de Ban-
gladesh e Mianmar neste 
domingo (14). Com ventos 
fortes de até 210 km/h, te-
lhados foram arrancados, 
milhares precisaram se 
abrigar e uma torre de co-
municações caiu. 

Embora Bangladesh te-
nha sido afetado, Mianmar 
foi o país mais atingido. A 
capital do estado de Rakhi-
ne, Sittwe, sofreu com ruas 
alagadas e ventos violen-
tos que deixaram andares 
térreos de prédios debai-
xo d’água. Khine Thu Kha, 
porta-voz do Exército de 
Arakan, afirmou que “todo 
o norte de Rakhine sofreu 
graves danos” e que “as 
pessoas estão com proble-
mas”.

Antes da chegada do ci-

clone Mocha, cerca de 400 
mil pessoas foram retira-
das de áreas de risco em 
Mianmar e Bangladesh. As 
tempestades foram consi-
deradas as mais fortes da 
região nos últimos anos e, 
embora estejam enfraque-
cendo gradualmente, os 
danos causados foram sig-
nificativos.
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Starship da novo passo em direção a 
exploração espacial

A SpaceX tem avançado 
no desenvolvimento de 
uma série de tecnologias 
avançadas como foguetes, 
lançadores e naves espa-
ciais, a SpaceX já realizou 
vários lançamentos bem-
-sucedidos de satélites 
comerciais e missões de 
abastecimento para a Es-
tação Espacial Internacio-
nal (ISS).

Uma das grandes carac-
terísticas da SpaceX é o 
compromisso com a reu-
tilização de foguetes e na-
ves espaciais, reduzindo 
os custos de lançamento e 
exploração espacial. A em-
presa já demonstrou sua 
capacidade de recuperar e 
reutilizar os foguetes Fal-
con 9 e Falcon Heavy em 
diversas missões.

No entanto, o último 

lançamento da SpaceX, da 
Starship, um veículo espa-
cial reutilizável, não teve o 
sucesso esperado. Trata-
va-se do veículo espacial 
mais poderoso da história, 
mas não conseguiu atingir 
seus objetivos e explodiu 
logo após o lançamento.

Apesar disso, Elon Musk 
mantém seus planos am-
biciosos para a empresa e 
a exploração espacial. O 
empresário tem o objetivo 
de levar seres humanos a 
outros planetas e estabe-
lecer uma presença per-
manente em Marte. A Spa-
ceX já está trabalhando em 
diversos projetos, como o 
Starlink, um sistema de in-
ternet via satélite, e o pro-
grama Artemis, da NASA, 
para levar humanos à Lua 
até 2024.

CGEE/MCTI realiza evento sobre 
soluções inovadoras para o futuro 

das Cidades

Comercial de cerveja feito por IA
 deixa consumidores surpresos 

O Observatório de Ino-
vação para Cidades Sus-
tentáveis (Oics) é uma 
ferramenta gratuita que 
oferece soluções inovado-
ras para gestores públicos 
municipais alcançarem 
objetivos de desenvolvi-
mento urbano sustentá-
vel. 

Com o objetivo de capa-
citar o público-alvo desse 
projeto, será realizado, de 
16 a 18 de maio, o encontro 
“Soluções Inovadoras para 
o futuro das cidades”, na 
sede do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), em Manaus (AM).

O evento é uma inicia-
tiva do Oics e do Progra-
ma Cidades Sustentáveis 
(PCS), no âmbito do proje-
to CITinova - Planejamen-
to Integrado e Tecnologias 

para Cidades Sustentáveis, 
do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(MCTI). 

O evento é direcionado 
para os responsáveis pela 
gestão em áreas como 
cidades, meio ambien-
te, e ciência, tecnologia 
e inovação. Para quem 
não pode participar pre-
sencialmente, o encon-
tro será transmitido pelo 
Youtube do CGEE. Com 
essa iniciativa, espera-se 
que os gestores públicos 
municipais possam ter 
acesso a ferramentas que 
possibilitem o desenvolvi-
mento urbano sustentável 
em suas cidades. O Oics é 
uma ferramenta inovado-
ra que pode ser utilizada 
para alcançar esse objeti-
vo de forma gratuita.

Os comerciais de cerveja 
costumam exibir pessoas 
bonitas, paisagens para-
disíacas e estilos de vida 
fantásticos, tudo em uma 
tentativa de associar o 
consumo da bebida alco-
ólica a essas imagens ide-
alizadas. No entanto, uma 
produtora de Londres, na 
Inglaterra, está chamando 
a atenção na web por ter 
criado um anúncio de cer-
veja completamente dife-
rente.

A Privateisland.tv usou 
ferramentas de Inteligên-
cia Artificial (IA) para de-
senvolver um vídeo publi-
citário de 30 segundos que 
parece ter saído de um fil-
me de terror barato dos 
anos 1980. Mas o que mais 
chocou o público foram 
as imagens geradas pelo 
robô, que incluem rostos 
deformados, objetos flu-

tuantes e efeitos que não 
fazem sentido algum.

A propaganda é acom-
panhada pela música “All 
Star”, da banda Smash 
Mouth, e mostra um grupo 
se divertindo em uma fes-
ta com temática de chur-
rasco e comemoração, 
frequentemente adotada 
pelas grandes marcas de 
bebidas no passado. No 
entanto, a marca de cer-
veja promovida no vídeo é 
falsa.

O uso da IA em publici-
dade ainda é algo novo, 
mas essa técnica tem se 
tornado cada vez mais po-
pular entre os profissio-
nais de marketing. A pro-
paganda da Privateisland.
tv é um exemplo do que 
pode ser feito com a tec-
nologia, mesmo que seja 
um pouco assustador para 
alguns.
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Light pede recuperação judicial e estima 
dívidas de R$ 11 bilhões

A companhia Light S.A. 
anunciou na sexta-feira 
(12/05) o ajuizamento de 
um pedido de recuperação 
judicial. A estimativa da dí-
vida apresentada foi de R$ 
11 bilhões. Constituída por 
empresas que atuam na 
geração, distribuição, co-
mercialização e soluções 
de energia elétrica, a com-
panhia atua em mais de 
30 municípios do estado 
do Rio de Janeiro.  Segun-
do comunicado divulgado 
pela Light ao mercado, o 
pedido foi apresentado à 
3ª Vara Empresarial da Co-
marca da Capital do Tri-
bunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ). A recupe-

ração judicial é solicitada 
quando uma empresa se 
encontra em dificuldades 
financeiras. Se o pedido for 

aceito pela Justiça, even-
tuais execuções de dívidas 
são paralisadas e a empre-
sa ganha prazo para elabo-

rar uma proposta que in-
clua formas de pagamento 
aos credores e uma reor-
ganização administrativa, 
para evitar que a situação 
se agrave e chegue a um 
cenário de falência. 

No comunicado, a Light 
afirma ainda que, apesar 
de esforços empreendidos 
nos últimos meses, a si-
tuação econômico-finan-
ceira vem se agravando, o 
que demandava a tomada 
urgente de novas medidas 
para garantir os serviços 
prestados no âmbito das 
concessões de sua titula-
ridade e a continuidade 
do cumprimento das suas 
obrigações. 

Shopee instala dois centros de 
distribuição no Nordeste 

Latam oferece 1,9 mil voos extras no 
Brasil para atender mercado de 

viagens em julhoA Shopee anunciou, na 
sexta-feira (12), a inaugu-
ração de dois novos cen-
tros de distribuição no 
Brasil, nas cidades de Sal-
vador (BA) e Recife (PE). 
Os 16 mil m² adicionais 
vão servir para centralizar 
as mercadorias e enviá-las 
a um segundo hub para, 
então, serem entregues no 
endereço dos consumido-
res, no modelo conhecido 
como crossdocking.

Com os novos CDs, a em-
presa de Cingapura passa a 
ter 8 galpões no país, que, 
juntos, têm capacidade 
para movimentar 1,5 mi-
lhão de encomendas todos 
os dias. A Shopee também 
destaca que nos últimos 
meses inaugurou 60 pon-
tos secundários menores 
para facilitar a logística de 
marketplace.

Com as expansões, a ex-
pectativa do marketplace é 
aumentar em 40% em co-
bertura de cidades atendi-

das e otimizar o processo 
de coleta dos vendedores 
até a entrega aos consu-
midores finais. A frota de 
logística operacionalizada 
por parceiros estratégicos 
cresceu no mesmo pata-
mar nos últimos meses.

As inaugurações da Sho-
pee vêm na esteira de mo-
vimentos de concorrentes, 
que prometem investir em 
suas operações no Brasil. 
A Shein, no mês passado, 
anunciou um investimen-
to de R$ 750 milhões para 
os próximos anos, além da 
criação de 100 mil postos 
de trabalho.

O plano de fundo é a dis-
cussão sobre a taxação de 
pedidos vindos do exterior, 
que hoje, em sua maioria, 
passam sem serem tribu-
tados pela alfândega. As 
redes de varejo nacionais 
apontam que isso confi-
gura “concorrência desle-
al” em razão de pagarem 
cerca de 30% de impostos.

Em julho, a Latam vai 
oferecer 1,9 mil voos ex-
tras no Brasil para atender 
a demanda do período de 
férias escolares. Ao todo, 
serão 24,5 mil viagens do-
mésticas e internacionais 
operadas na alta tempo-
rada brasileira, volume 
17% superior ao registra-
do quando comparado ao 
mesmo mês do ano pas-
sado. Com isso, a expecta-
tiva é atender 3,6 milhões 
de passageiros no perío-
do, crescimento de 18% na 
mesma base comparativa.

Os maiores incremen-
tos domésticos da Latam 
foram programados para 
o Nordeste brasileiro, en-
quanto os acréscimos in-
ternacionais foram pro-
gramados principalmente 
para destinos turísticos 
como Mendoza e Buenos 
Aires, na Argentina. A ope-
ração inclui também a am-
pliação da rota Fortaleza-
-Miami.

Em março, o tráfego me-

dido pelo indicador núme-
ro de passageiro-quilôme-
tro (RPK) total do mercado 
doméstico, incluindo to-
das as companhias, regis-
trou alta anual de 8,8%, 
segundo os dados mais 
recentes da Agência Na-
cional de Aviação Civil 
(Anac). A Latam contou 
com uma participação de 
mercado de 37,5%, com 
RPK 16,4% maior do que 
registrado no mesmo mês 
do ano passado. No mer-
cado internacional, a par-
ticipação da companhia é 
de 20,6%.
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Elias Moraes, novo presidente do CBA
 desvinculado da Suframa, conversa com 

o ON sobre Bionegócios
A superintendência da 

Suframa iniciou nesta se-
mana o alinhamento de 
transferência da gestão do 
Centro de Bionegócios da 
Amazônia (CBA), para a Or-
ganização Social (OS) Fun-
dação Universitas de Es-
tudos Amazônicos (Fuea), 
que faz parte de um con-
sórcio, que será responsá-
vel em administrar o Cen-
tro.

Após a assinatura, o con-
trato de gestão deverá ser 
alinhado em conjunto com 
o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviço (MDIC), geren-
ciado pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin.

O presidente Lula assi-
nou um decreto que dá au-
tonomia ao CBA, com isso, 
o centro deixa de ser vin-
culado a Superintendência 
da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), e passa a ser ge-
rido pela Organização So-
cial (OS), responsável pela 
gestão da instituição. Além 
disso, o CBA passa a ter per-
sonalidade jurídica própria 
e poderá captar recursos 
públicos e privados para 
pesquisas.

A OS é formada por um 
consórcio de três institui-
ções: Fundação Universi-
tas de Estudos Amazônicos 
(Fuea); Universidade do Es-
tado do Amazonas (UEA) e 
Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas de São Paulo (IP-
T-SP). 

Com exclusividade, o ON 
Jornal conversou com o 
presidente do novo CBA e 
diretor da Fuea, Elias Mora-
es, que explicou quais se-
rão dos desafios, os primei-
ros passos da sua gestão e 
o que o povo amazonense 

pode esperar de novidades 
em bioeconomia e tecnolo-
gia de ponta para o estado. 
Confira.

ON JORNAL - Quais se-
rão os primeiros passos da 
sua gestão no novo CBA?

Elias Moraes - Os primei-
ros passos para o processo 
será a transição conhecer 
os seguintes aspectos: 

a) inventariar todos os 
equipamentos e as suas 
de utilizações e aplicações 
para cada laboratório;

b) levantamento e analise 
dos contratos das presta-
ções de serviços para aten-
der e adequar dentro do 
budget da O.S.

c) conhecer todos  os 
projetos em andamentos 
atualmente dentro CBA;

d) conhecer as necessi-
dades de reformas de toda 
estrutura;

e) checar todas as licen-
ças para atuar em sua ope-
ração.

ON JORNAL - Sobre a 
estrutura do prédio do 
novo Centro, quais planos 
emergenciais serão apli-
cados?

Elias Moraes - Já temos 
uma equipe de engenha-
ria para analisar e atuar na 
reforma do prédio para ini-
ciar as atividades de forma 
gradativa.

ON JORNAL - Após ter 
personalidade jurídica 
própria, o Centro poderá 
captar recursos públicos 
e privados para pesquisas. 
Como isso irá acontecer? 
Já existem empresas inte-
ressadas em apoiar o CBA?

Elias Moraes - Após a 
assinatura do contrato de 

gestão a O.S estará apta 
para receber todos os tipos 
de captações obedecendo 
os critérios de governan-
ças. Inclusive já iniciamos 
contatos preliminares com 
vários investidores e futu-
ros parceiros, lembrando 
que atualmente já existem 
várias pesquisas em anda-
mento no CBA que necessi-
tam de aportes para poten-
cializar os pesquisadores 
que estão desenvolvendo 
seus projetos.

ON JORNAL - O suces-
so do modelo de gestão 
da Fundação Universitas 
de Estudos Amazônicos 
FUEA, que é reconhecido 
nacionalmente, será apli-
cado também ao CBA?

Elias Moraes – Nosso mo-
delo atual é para atender o 
segmento de P&D, com a 
nossa qualificação de O.S, 
será ampliado para obede-
cer e atender os órgãos de 
controles legais, jurídicos 

e ambientais, teremos de 
ampliar todas os selos tipos 
de utilidades públicas se-
jam a nível municipal, es-
tadual e federal, bem com 
gestão integradas, EESG.

ON JORNAL - O que o 
povo amazonense pode 
esperar da nova gestão 
e como o CBA irá contri-
buir para coloca o Estado, 
a Amazônia e o Brasil na 
rota mundial de pesqui-
sa, inovação e desenvolvi-
mento?

Elias Moraes - Amazônia 
ganhará um grande ativo 
para potencializar nos-
sa região, deixo claro que 
iremos necessitar da aju-
da e envolvimento de todo 
ecossistema para que em 
conjunto buscar os vários 
tipos de desenvolvimentos 
e criar novas matrizes eco-
nômicas com objetivo fim 
de criar uma grande mar-
ca para o Amazonas, para 
Amazônia e o Brasil.    
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Por que a China não deve
 salvar novamente a economia 

global
Enquanto o resto do 

mundo hesita à beira da 
recessão, a última coisa 
que os políticos ocidentais 
desejam é que a China, o 
maior impulsionador do 
crescimento global desde 
a crise financeira de 2008, 
tenha uma recuperação di-
fícil. Mas é justamente isso 
o que está acontecendo.

Depois de abandonar os 
três anos de política de co-
vid zero em dezembro, a 
segunda maior economia 
do mundo não está exata-
mente funcionando a todo 
o vapor. As importações 
da china contraíram for-
temente em abril em 7,9%, 
enquanto as exportações 
crescem num ritmo lento 
de 8,5%, comparado com 
os 14,8% de março.

Em abril, os preços ao 
consumidor subiram no 
ritmo mais lento em mais 
de dois anos, enquanto a 
deflação dos preços na sa-

ída das fábricas aumentou. 
No mesmo mês, os novos 
empréstimos bancários 
caíram muito mais do que 
o esperado, com credores 
concedendo 718,8 bilhões 
de yuans (cerca de 104 bi-
lhões de dólares) em novos 
empréstimos - menos de 
um quinto do registrado 
em março.

Em março, o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) 
alertou que apenas a dívi-

da do governo local chinês 
aumentou para 66 trilhões 
de yuans - um recorde, que 
equivale a metade do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
país.

Tsang avalia que os po-
líticos ocidentais que es-
peravam que a China rea-
nimasse suas economias 
agora precisarão “olhar 
para novas realidades po-
líticas e econômicas sem 
óculos cor-de-rosa”.

Alertas de crise 
econômica nos EUA 
podem estar certos 
desta vez; entenda

Especialistas econômicos 
estão mais uma vez tocan-
do os sinos de alarme sobre 
uma desaceleração iminente. 
Uma recessão nos EUA está 
chegando, dizem eles, no se-
gundo semestre de 2023. Esse 
prazo começa em menos de 
três semanas a partir de ago-
ra.

O CEO do JPMorgan, Jamie 
Dimon, alertou na quinta-fei-
ra sobre uma grande possi-
bilidade de crise econômica. 
Dados os riscos que temos 
pela frente, ele disse à Bloom-
berg News: “Eu aceitaria uma 
recessão leve com prazer”.

O investidor bilionário Stan 
Druckenmiller não mediu pa-
lavras esta semana na Sohn 
Investment Conference. Um 
pouso forçado está chegando, 
ele alertou, e “é simplesmen-
te ingênuo não ter a mente 
aberta para algo muito, muito 
ruim acontecendo”.

Por mais de um ano, CEOs, 
economistas, analistas e afins 
têm alertado sobre uma crise 
econômica iminente. A eco-
nomia, enquanto isso, perma-
neceu relativamente resilien-
te.

Adiantamento da primeira parcela do 13º e do Auxílio 
Estadual deve injetar mais de R$ 350 milhões na economia

A primeira parcela do 13º 
salário para servidores pú-
blicos estaduais do Gover-
no do Amazonas e o paga-
mento do Auxílio Estadual 
já estão na conta e devem 
injetar mais de R$ 350 mi-
lhões na economia ama-
zonense. Os pagamentos 
foram autorizados pelo 
governador Wilson Lima 
como forma de reconhe-
cimento ao trabalho rea-
lizado pelo servidor esta-
dual e em razão ao Dia das 
Mães, uma das datas mais 
importantes para o comér-
cio varejista.

A primeira parcela do dé-

cimo começou a ser paga 
na quinta-feira, dia 11 e 
nesta sexta-feira, dia 12 de 
maio, e do Auxílio Estadu-
al, também nesta sexta-
-feira, tendo como maio-
res beneficiados o público 
feminino, conforme desta-
cou o governador Wilson 
Lima.

“Autorizei o adianta-
mento do Auxílio Estadu-
al, sendo que 90% dos be-
neficiários são mulheres, a 
maioria chefes de família. 
São 300 mil famílias con-
templadas no Amazonas. 
E adiantei também a par-
cela do 13º, que começou 

a cair ontem e hoje, para 
outro grupo de servidores 
públicos”.

A antecipação do 13º foi 
anunciada pelo governa-
dor Wilson Lima, no dia 
01º de Maio. De acordo 
com dados da Secretaria 
de Estado de Administra-
ção e Gestão (Sead), cerca 
de 110 mil servidores esta-
duais foram beneficiados 
com a antecipação.

O pagamento do Auxílio 
Estadual é creditado sem-
pre no dia 15 de cada mês. 
Ele é considerado o maior 
programa de transferên-
cia de renda da história do 

Amazonas e garante segu-
rança alimentar da popu-
lação em situação de po-
breza e extrema pobreza.
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Tragédia em Mariana: culpa da BHP será 
julgada em outubro de 2024

A corte britânica remar-
cou para outubro de 2024 
as audiências que irão jul-
gar as responsabilidades 
da mineradora anglo-aus-
traliana BHP Billiton na 
tragédia de Mariana (MG). 
O processo onde os atin-
gidos são representados 
pelo escritório anglo-a-
mericano Pogust Goo-
dhead tramita desde 2018.

A BHP Billiton e a Vale 
são as acionistas da mine-
radora Samarco, respon-
sável pela barragem que 
se rompeu em Mariana no 
ano de 2015. No episódio, 
a avalanche de rejeitos 
alcançou a bacia do Rio 
Doce, impactando deze-
nas de municípios minei-
ros e capixabas. Dezenove 
pessoas morreram.

Na ação movida no Rei-
no Unido, os atingidos 
sustentam que não há jus-
tiça suficiente sendo feita 

no Brasil. O escritório Po-
gust Goodhead represen-
ta milhares de atingidos, 
além de empresas, muni-
cípios e instituições reli-
giosas. Em março, 500 mil 
novos autores aderiram 
ao processo. Dessa forma, 
agora são 700 mil pessoas 
e entidades representa-

das. A defesa dos atingi-
dos afirma que o processo 
gira em torno de R$ 230 
bilhões.

Já a defesa da BHP Billi-
ton contesta a duplicação 
de julgamentos nos dois 
países e afirma confiar na 
reparação dos danos con-
duzidas pela Fundação 

Renova, sob a supervisão 
dos tribunais brasileiros. 
A Fundação Renova foi 
criada em 2016 para ad-
ministrar todas as ações 
reparatórias previstas em 
acordo firmado entre as 
mineradoras, a União e os 
governos de Minas Gerais 
e do Espírito Santo.

Agricultoras de comunidades
 tradicionais se unem em defesa 

do Cerrado

Polícia Federal fecha garimpo ilegal 
no Pará e resgata trabalhadores

O Cerrado é um dos cinco 
grandes biomas do Brasil e 
ocupa cerca de 25% do ter-
ritório nacional, com área 
aproximada de 1,9 milhão 
de quilômetros quadrados 
(km²). Trata-se do segundo 
maior bioma nacional, atrás 
apenas da Amazônia. Se-
gundo o Ministério do Meio 
Ambiente, é uma das regiões 
com maior biodiversidade do 
mundo. Estima-se que tenha 
mais de 6 mil espécies de ár-
vores e 800 espécies de aves.

Apesar da importância, da-
dos mostram que o Cerrado 
vem sendo devastado. Se-
gundo o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
no acumulado de janeiro a 
abril de 2023, o desmata-
mento aumentou no Cerrado 
e caiu na Amazônia Legal, na 
comparação com o mesmo 

período do ano passado.
Diversos movimentos que 

envolvem centenas de mu-
lheres no resgate de suas 
tradições e de seus ances-
trais e fazem o trabalho de 
conservar a biodiversidade, 
em iniciativas promovidas 
pelo Projeto Ceres - Cerrado 
Resiliente. “O projeto Ceres 
começou em julho de 2020, 
para promover a sustentabili-
dade de paisagens resilientes 
no Cerrado, visando a inclu-
são socioeconômica, a pro-
teção da sociobiodiversidade 
e a mitigação e adaptação 
das mudanças climáticas”, 
explica Isabel Figueiredo, 
coordenadora do Programa 
Cerrado e Caatinga do Insti-
tuto Sociedade, População e 
Natureza (ISPN), uma das or-
ganizações que faz parte do 
Projeto Ceres.

A Polícia Federal (PF) 
deflagrou, na última sex-
ta-feira (12), a Operação 
Lagoa Seca, para comba-
ter a extração ilegal de 
minério de ouro e crimes 
ambientais no Rio Maria, 
no Pará. Uma pessoa foi 
presa em flagrante e seis 
trabalhadores foram res-
gatados de condições de-
gradantes, informou a PF. 
Também foram cumpridos 
três mandados de busca e 
apreensão na zona rural 
de Rio Maria.

Durante a ação, policiais 
apreenderam um revólver, 
munições, uma escava-
deira hidráulica, um cami-
nhão e dois motores esta-
cionários usados no crime. 
A arma apreendida estava 
carregada no veículo do 
homem preso, com muni-

ções no porta luvas.
Quando chegaram na 

região para o cumprimen-
to das decisões judiciais, 
os policiais encontraram 
um garimpo ilegal em ple-
na atividade e eles encer-
raram o trabalho no local 
de forma imediata. A ex-
ploração de ouro não ti-
nha autorização da Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM).


